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RESUMO 

 

A produção de uva para mesa em diferentes regiões do Brasil é resultado da expansão 

da área de cultivo, da diversidade de cultivares e das técnicas de produção. O Estado 

de São Paulo tem ampliado a diversificação de cultivares, destacando-se a 'Niagara 

Rosada', 'Itália' e 'BRS Núbia' com sementes, a 'BRS Vitória' e 'BRS Isis' cultivares 

sem sementes. A qualidade da uva é influenciada por fatores como porta-enxertos, 

nutrição e água. Os porta-enxertos desempenham papel importante na viticultura, 

influenciando as características físicas dos cachos e a adaptação às condições 

edafoclimáticas locais. Este estudo visa avaliar o ciclo fenológico, desempenho 

produtivo, características físico-químicas e compostos bioativos da cultivar BRS Núbia 

enxertada em porta-enxertos ‘IAC 572 Jales’, ‘IAC 766 Campinas’ e 'Paulsen 1103' 

em condição de região subtropical. O experimento foi conduzido na Fazenda 

Experimental da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, em São 

Manuel, SP, durante três safras, de 2021 a 2023, avaliando diferentes tratamentos 

com os porta-enxertos mencionados. Foram analisados os estádios fenológicos, a 

demanda térmica, a curva de maturação das uvas, além de variáveis de produção, 

características físicas e bioquímicas dos frutos. Os resultados indicam que os porta-

enxertos não tiveram influência significativa na duração dos estádios fenológicos nem 

na interação com as épocas de colheita das bagas. No entanto, houve um impacto 

significativo (p > 0,05) dos ciclos de produção nas fases fenológicas, desde a poda 

até a brotação, plena floração, frutificação, início da maturação e colheita. O ciclo de 

produção de 2022 apresentou uma duração média maior (167,7 dias) em comparação 

com 2021 (142,6 dias), ressaltando a influência das condições climáticas. Foram 

também observadas diferenças significativas (p < 0,05) na concentração de fenóis 

totais entre os porta-enxertos, com 'IAC 766' e 'Paulsen 1103' exibindo os maiores 

teores (124,35 mg 100g-1 e 136,12 mg 100g-1, respectivamente) em comparação ao 

'IAC 572' (109,07 mg 100g-1). Esses mesmos porta-enxertos também proporcionaram 

maiores teores de antocianinas (64,67 mg 100g-1 e 66,55 mg 100g-1, respectivamente) 

em relação ao 'IAC 572' (59,44 mg 100g-1). Apesar disso, todos os porta-enxertos 

apresentaram performance semelhante quanto à baixa fertilidade de gemas, 

resultando em um menor número de cachos por planta e produtividade. A influência 

dos porta-enxertos nas características físicas dos cachos foi pequena, com 'Paulsen 

1103' mostrando os melhores resultados em termos de compostos bioativos. Conclui-



 
 

se que, apesar das variações nos compostos bioativos, os porta-enxertos 'IAC 572', 

'IAC 766' e 'Paulsen 1103' são viáveis para o cultivo da 'BRS Núbia' em condições 

subtropicais. Portanto, a seleção e uso adequados de porta-enxertos, considerando 

as características edafoclimáticas da região de cultivo e a qualidade dos frutos, são 

fundamentais para otimizar a produção e garantir a sustentabilidade da viticultura. A 

combinação ideal entre a cultivar copa e o porta-enxerto é essencial para alcançar 

melhorias na condução das plantas de videira até a colheita dos frutos. Dessa forma, 

os porta-enxertos ‘IAC 572’, ‘IAC 766’ e ‘Paulsen 1103’ mostraram-se eficazes para a 

cultivar BRS Núbia em condições subtropicais. 

 

Palavras-chave: ‘BRS Núbia’; compostos bioativos; enxertia; uva de mesa; viticultura 

subtropical.  



 
 

 
 

ABSTRACT  
 

The production of table grapes in different regions of Brazil is a result of the expansion of 

cultivation areas, the diversity of cultivars, and advanced production techniques. The 

state of São Paulo has expanded the diversification of cultivars, with the seeded varieties 

'Niagara Rosada', 'Itália', and 'BRS Núbia', and the seedless varieties 'BRS Vitória' and 

'BRS Isis' being particularly noteworthy. Grape quality is influenced by factors such as 

rootstocks, nutrition, and water availability. Rootstocks play a crucial role in viticulture by 

influencing the physical characteristics of grape clusters and adapting to local 

edaphoclimatic conditions. This study aims to evaluate the phenological cycle, productive 

performance, physicochemical characteristics, and bioactive compounds of the 'BRS 

Núbia' cultivar grafted onto the rootstocks 'IAC 572 Jales', 'IAC 766 Campinas', and 

'Paulsen 1103' under subtropical conditions. The experiment was conducted at the 

Experimental Farm of São Paulo State University “Júlio de Mesquita Filho” in São Manuel, 

SP, over three seasons from 2021 to 2023, evaluating different treatments with the 

mentioned rootstocks. Phenological stages, thermal demand, grape ripening curves, as 

well as production variables, physical, and biochemical characteristics of the fruits were 

analyzed. The results indicate that rootstocks did not significantly influence the duration 

of the phenological stages or interact with the berry harvest periods. However, there was 

a significant impact (p > 0.05) of production cycles on phenological phases, from pruning 

to bud break, full bloom, fruit set, onset of ripening, and harvest. The 2022 production 

cycle showed a longer average duration (167.7 days) compared to 2021 (142.6 days), 

highlighting the influence of climatic conditions. Significant differences (p < 0.05) in total 

phenolic concentration were also observed between rootstocks, with 'IAC 766' and 

'Paulsen 1103' exhibiting the highest levels (124.35 mg 100g-1 and 136.12 mg 100g-1, 

respectively) compared to 'IAC 572' (109.07 mg 100g-1). These same rootstocks also 

showed higher anthocyanin levels (64.67 mg 100g-1 and 66.55 mg 100g-1, respectively) 

compared to 'IAC 572' (59.44 mg 100g-1). Despite this, all rootstocks demonstrated 

similar performance regarding low bud fertility, resulting in a lower number of clusters per 

plant and overall productivity. The influence of rootstocks on the physical characteristics 

of the clusters was minimal, with 'Paulsen 1103' showing the best results in terms of 

bioactive compounds. In conclusion, despite variations in bioactive compounds, the 

rootstocks 'IAC 572', 'IAC 766', and 'Paulsen 1103' are viable for the cultivation of 'BRS 

Núbia' under subtropical conditions. Therefore, the proper selection and use of 



 
 

rootstocks, considering the edaphoclimatic characteristics of the cultivation region and 

fruit quality, are essential to optimize production and ensure the sustainability of 

viticulture. The ideal combination between the scion cultivar and rootstock is crucial for 

achieving improvements in vine management up to fruit harvest. Thus, the rootstocks 

'IAC 572', 'IAC 766', and 'Paulsen 1103' proved to be effective for the 'BRS Núbia' cultivar 

under subtropical conditions. 

 

Keywords: ‘BRS Núbia’; bioactive compounds; grafting; table grape; subtropical 

viticulture. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 
A videira (Vitis sp.) está entre as culturas frutíferas mais cultivadas globalmente, 

com produção mundial no ano de 2022, de 77,3 milhões de toneladas de uvas frescas, 

dentre as quais 44,2% foram de uvas para mesa (31.507.387 t), com crescimento de 

3% da produção, em comparação com a safra do ano anterior (FAO, 2022; OIV, 2023).  

O Brasil em 2022, ocupou 81.312 hectares de área planta com videira, ocupando 

a 22ª posição mundial em produção de uva, e foi responsável pela produção de 

1.502.357 t de uvas frescas. Destas, 786.331 t são destinadas ao consumo in natura, 

o que coloca o país como o 9º maior produtor mundial de uvas para mesa. Em 2022, 

o consumo per capita de uvas no Brasil foi de 3,5 kg (OIV, 2023). 

A produção de uva brasileira se distribui em diferentes regiões do país, por 

apresentarem características peculiares de produção, manejos culturais, condições 

edafoclimáticas e de utilização de cultivares. O estado do Rio Grande do Sul (951.567 

t) é o principal estado produtor de uva, seguido pelos estados de Pernambuco 

(390.640 t) e São Paulo (147.359 t), a produção dos três estados, representa 87,74% 

da produção nacional (IBGE, 2022; Mello; Machado, 2022). 

As principais cultivares de uvas finas de mesa com sementes, tradicionalmente 

produzidas no Brasil, são: Niágara Rosada (rústica), Itália e suas mutações, Benitaka, 

Rubi e Brasil (Mello; Machado, 2022). Na última década o portfólio de opções 

aumentou, com a inserção de novas cultivares, em especial a ‘BRS Núbia’ lançada 

em 2013, por meio de programas de melhoramento genético brasileiro (Maia et al., 

2013). 

A ‘BRS Núbia’ é uma cultivar híbrida de uva para mesa preta com sementes, 

desenvolvida especificamente para o cultivo em regiões tropicais e subtropicais 

(Ritschel et al., 2015). Essa cultivar destaca-se pela sua menor exigência de mão-de-

obra durante o cultivo, o que resulta em maior eficiência operacional, além disso, a 

'BRS Núbia' apresenta alto rendimento, apresentando produção significativa de frutos 

por área cultivada (Ritschel et al., 2015; Maia et al., 2018). A ‘BRS Núbia’ é uma opção 

vantajosa para produtores que buscam uma uva de mesa competitiva e adaptada às 

condições climáticas específicas das regiões tropicais e subtropicais do país. 

Para melhor estabelecimento de uma cultivar, é necessário levar em consideração 

que determinadas práticas de manejo cultural podem influenciar diretamente as 

características das videiras e a qualidade das uvas. Um exemplo significativo é a 
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escolha de porta-enxertos adequados. E devido a essa importância, a prática da 

enxertia é amplamente utilizada no cultivo de videiras, devido aos porta-enxertos 

proporcionarem as videiras resistência as pragas e doenças existentes no solo, a 

exemplo da Phylloxera, e por permitirem que o cultivo seja estabelecido mesmo em 

condições edafoclimáticas adversas (Granett et al., 2001; Garrido; Gava, 2014). 

Assim como, a compatibilidade e a interação específicas entre a cultivar copa e o 

porta-enxerto possuem papel fundamental no desenvolvimento e no vigor da videira 

(Corso; Bonghi, 2014; Zhang et al., 2016; Tecchio et al., 2020). Esta relação afeta 

diretamente o desempenho produtivo, a composição química das bagas das uvas e a 

duração do ciclo fenológico (Tecchio et al., 2019; Souza et al., 2021). Estudos indicam 

que a escolha adequada do porta-enxerto pode otimizar o crescimento da planta e a 

produtividade, além de influenciar significativamente o teor de compostos bioativos e 

a atividade antioxidante das uvas (Cheng et al., 2017; Klimek et al., 2022). 

Sendo assim, este estudo tem como finalidade avaliar a duração do ciclo 

fenológico, demanda térmica, desempenho produtivo, características físico-químicas 

e compostos bioativos da cultivar BRS Núbia enxertada sobre os porta-enxertos IAC 

572 ‘Jales’, IAC 766 ‘Campinas’ e o ‘Paulsen 1103’ em condição subtropical. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados desta pesquisa destacam a importância da utilização de porta-

enxertos na viticultura em condições subtropicais, promovendo soluções para os 

desafios agronômicos da ‘BRS Núbia’ e influenciando diretamente a qualidade dos 

frutos, além de soluções de adaptação as diferentes condições edafoclimáticas na 

região de cultivo.  

Embora os porta-enxertos não tenham influenciado na duração dos estádios 

fenológicos da videira ‘BRS Núbia’, eles contribuíram com os atributos de qualidade 

dos frutos. O ‘Paulsen 1103’ se destacou ao melhorar o teor de sólidos solúveis e o 

índice de maturação, enquanto o ‘IAC 572’ aumentou a acidez titulável, além disso, a 

capacidade dos porta-enxertos ‘IAC 766’ e ‘Paulsen 1103’ de aumentar os teores de 

fenóis totais e antocianinas, bem como a atividade antioxidante, fatores essenciais na 

melhoria da qualidade nutricional, das uvas qualidade sensorial e aceitação pelo 

consumidor. 

Os ciclos de produção influenciados pelas condições climáticas, impactaram na 

duração dos estádios fenológicos e a demanda térmica. O ciclo de produção de 2023, 

com temperaturas mais elevadas, resultou em maior fertilidade de gemas e 

produtividade. Além disso, as variações nas características físicas dos frutos entre os 

ciclos de produção, refletem a influência das condições climáticas e do potencial 

genético da cultivar BRS Núbia. 

Além disso, os resultados obtidos mostram que, os porta-enxertos ‘IAC 766’ e 

‘Paulsen 1103’ destacaram-se por induzirem a síntese de maiores teores de fenóis 

totais e antocianinas na cultivar copa, bem como contribuiu com o aumento da 

atividade antioxidante. Estes resultados indicam que a escolha do porta-enxerto pode 

influenciar a composição fenólica e a capacidade antioxidante das uvas, impactando 

diretamente na qualidade nutricional e conservação dos frutos da videira. 

Portanto, a seleção e o uso adequado de porta-enxertos, considerando as 

características edafoclimáticas da região de cultivo e a qualidade dos frutos, é 

fundamental para otimizar a produção e garantir a sustentabilidade da viticultura, pois 

a combinação ideal entre a cultivar copa e o porta-enxerto, é necessária para alcançar 

melhorias na condução das plantas de videira até a colheita dos frutos. Sendo assim, 

os porta-enxertos ‘IAC 572’, ‘IAC 766’ e ‘Paulsen 1103’ mostraram-se eficazes para a 

cultivar BRS Núbia em condições subtropicais.  
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